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Há três anos trabalho em uma escola da rede particular, atuando com a faixa etária de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental. Desde o ano de 2002 observo o recreio das crianças e converso com as pessoas que as assistem neste horário (inspetores de alunos) e ouço muitas reclamações sobre as brigas entre eles, a disputa pelo futebol – única atividade praticada por eles utilizando bola e quadra, bem como atendo a alunos que se machucaram durante este período porque caíram no pega-pega ou trombaram-se no futebol, por exemplo.

Nesta escola o recreio tem duração de trinta minutos sendo que no primeiro momento as crianças têm o tempo destinado a lanchar, e num segundo momento brincar. Esta divisão foi feita, pois muitas crianças deixavam de lanchar ou jogavam seus lanches fora, intactos muitas vezes, para brincar logo. Com o primeiro momento destinado a lanchar sem que bola, quadra e outros materiais estivessem disponíveis, minimizou-se o desperdício de lanche e situações de as crianças ficarem sem lanchar.

No entanto, no segundo momento destinado a brincar, os alunos, maioritariamente os meninos, jogavam futebol, outros brincavam de pega-pega com algumas variações (pega alto, pega gelo, etc.) e, eventualmente, alguns alunos de 4ª série jogavam tênis de mesa (ping-pong). O resultado deste momento era de um número significativo de alunos que corriam quinze minutos, aproximadamente, sem parar, voltando para a classe muito suados, cansados e agitados, outros voltavam do futebol nas mesmas condições e outros iam a biblioteca e queriam utilizar os computadores lá disponíveis (são cinco), para entrar na Internet e brincar nos jogos eletrônicos. Brigas, tombos, trombadas, discussões, barulhos em excesso na biblioteca e “bate-boca” entre as próprias crianças, eram situações comuns no dia-a-dia do recreio.

Incomodada com estas situações fui discutindo com os assistentes (inspetores de alunos), professores e demais colegas de trabalho sobre possibilidades de modificar este momento do recreio, levando em conta que há muitas atividades possíveis de se realizar, e atender ao interesse das crianças e da própria escola abrindo outras alternativas.

E foi a partir destes diálogos e da reflexão sobre outras possibilidades que emergiu, em 2003, o “Projeto Recreando”, objetivando resignificar o sentido do recreio para todos, especialmente, para os alunos do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série, tendo em vista melhorar a vivência neste horário de divertimento que acontece na escola, pois a realidade nos apresentava situações constantes de brigas e acidentes entre as crianças.

É sobre esta experiência que iremos narrar.

Partindo da concepção da palavra recreio que é a de divertimento, prazer, período para recrear
 e considerando também que é tarefa da escola oferecer um espaço rico para que esse momento ocorra, fez-se necessário (re) pensar o que apresentávamos aos alunos quando do momento do “recreio”.

Estudos recentes, inclusive, têm mostrado que não é somente a sala de aula o lugar de aprender, o “Pátio é lugar só de brincar, certo? Errado. Cada vez mais escolas estão percebendo que esse espaço tem um papel essencial na formação da criançada. Quando não é bem planejado, ele acaba rimando com algazarra e brigas. Mas transformá-lo num lugar de aprendizagem, capaz de reduzir a agressividade e a indisciplina dentro da classe, é mais fácil do que parece. O pátio ajuda a criar nos estudantes a sensação de que eles são donos do colégio”, diz Paulo Zimbres, arquiteto e consultor do Fundo de Fortalecimento da Escola (Fundescola), órgão do Ministério da Educação dedicado a melhorar a infra-estrutura da rede pública de ensino. “Ele abre possibilidades na construção dos saberes e inova o processo de aprendizagem”, acrescenta Beatriz Fedrizzi, paisagista formada em Agronomia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com mestrado e doutorado feitos na Suécia”
.

Foi pensando a partir desta perspectiva que fomos construindo o projeto.

A idéia foi, inicialmente, apresentada e aprovada pela direção da escola que endossou a proposta, tornando possível muito do que se realizou.

Depois da aprovação da idéia, esta foi sendo gestada com vários sujeitos envolvidos com os alunos da 1ª a 4ª série da escola.

No diálogo com os assistentes de aluno (como chamamos os inspetores de alunos nesta escola) discutiu-se a idéia. Eles apresentaram sugestões e assumiram a proposta, o que se tornou imprescindível, uma vez que eram os sujeitos mais diretamente envolvidos no desenvolvimento do projeto durante o horário do recreio.

As professoras, em geral foram ouvidas para troca de idéias a fim de enriquecer a proposta. Em especial os professores de educação física fizeram sugestões de material e atividades, a professora de arte opinou sobre oficinas e uma possível “galeria de arte” e a professora-coordenadora da área de português dialogou sobre uma parceria com a biblioteca.

Depois da conversa com a professora-coordenadora de área, o bibliotecário foi ouvido e estabeleceu-se que no uso da biblioteca no horário do recreio, seriam oferecidos materiais diversos para os alunos, em um “canto” da biblioteca, como por exemplo, gibis, revistas infantis e literatura infantil (materiais que até então não estavam disponíveis aos alunos de 1ª a 4ª série), em detrimento do uso da Internet para jogos eletrônicos. Além disso propusemos que houvesse um caderno que seria o “Diário do Recreio”, correspondendo a um espaço para que os alunos pudessem fazer suas sugestões e reclamações sobre este momento de recreação da escola, a fim de termos uma avaliação constante por parte deles, por escrito, acrescido a conversas rotineiras com eles de acordo com a mesma intenção. Nesta mesma conversa com o bibliotecário, combinamos que seriam estabelecidas algumas regras para uso da biblioteca em geral, bem como pensaríamos em uma estratégia para montagem de uma gibiteca
, considerando que não há este material disponível neste setor.

Os alunos, por sua vez, também foram ouvidos. A conversa com eles aconteceu em todas as turmas, para as quais a idéia foi lançada e através da questão “Como eu gostaria que fosse o recreio...”, o diálogo estabeleceu-se.

Nas 1ªs e 2ª séries o registro foi coletivo
 feito com o auxílio do professor da classe, e nas 3ª e 4ªs séries foi individual
 feito pelos próprios alunos.

Com a colaboração de muitos dos sujeitos envolvidos com a 1ª a 4ª série, o projeto foi ampliado incluindo-se ou suprimindo idéias com base na intenção do trabalho. Além disto, com este procedimento houve o envolvimento no processo de todos o que, de certa forma, impulsionou um grau de responsabilidade para garantir o bom funcionamento da proposta.

Após os diálogos, fizemos – assistentes e eu – um levantamento do material existente na escola, marcamos e numeramos – dispensando aqueles que não tinham mais como serem utilizados – para facilitar o registro e controle do mesmo, e distribuídos em caixas organizadoras (caixas de papel sulfite que pedimos para o setor de xerox da escola) mantendo a organização para reutilização posterior. As caixas organizadoras foram alocadas em um armário dentro de uma sala próxima ao pátio (em concordância com a direção), deixada com acesso pelo assistente de alunos e orientadora educacional/coordenadora pedagógica.

Neste momento tínhamos uma relação de materiais existentes na escola
, e uma outra relação com propostas de atividades possíveis dentre as quais pode-se destacar: dedobol, jogos de tabuleiro (dama, ludo, trilha, etc.), jogos construídos com sucata (bilboquê, vai-e-vem, pé-de-lata, pipa, etc.), baralho (super trunfo e mico), corda, elástico, peteca, espirobol, amarelinha, freesbe, dia da música, uso da biblioteca, galeria de arte, etc
.

Depois destas relações, discutimos o funcionamento da proposta no horário do recreio e ficou assim estabelecido: o assistente de alunos ficaria responsável por distribuir e recolher junto aos alunos o material utilizado a partir do segundo momento do recreio, seguindo o procedimento de registrar, em folha própria de controle diário do material
, a retirada e devolução controlando e organizando com os alunos o zelo e responsabilidade para com o material.

Novamente, o projeto foi discutido com a direção
 que efetivou o apoio.

Era hora de levarmos a proposta aos alunos de como funcionaria o projeto. Fizemos um encontro geral em cada período (matutino e vespertino) com todos os alunos da 1ª a 4ª série, explicando o funcionamento do mesmo: horário, retirada dos materiais, divulgação de um quadro de uso semanal
 e diálogo sobre a importância do zelo e responsabilidade com os materiais para a manutenção dos mesmos e possível aquisição de novos, tendo em vista o cuidado de cada um.

Cabe salientar que no “Dia da Música”, ouvir e conhecer músicas variadas é a proposta. Esta atividade foi prevista semanalmente. Os alunos ficaram encarregados de trazerem cds diversos para serem tocados no recreio com o acompanhamento da orientação educacional e/ou assistente de alunos. Para este trabalho foi necessário o apoio do responsável pelo audiovisual da escola que ao ser procurado, abriu espaço para implantação da idéia
.

Com o funcionamento efetivo do projeto, fomos percebendo da necessidade de adequação de alguns aspectos, bem como ampliação ou supressão de outros. Dentre as constatações, descobrimos que propusemos muitas idéias e que, no dia-a-dia, não foi possível a implantação de todas elas, o que nos mostrou que a implantação precisa ser gradual.

O que então, de fato, mudou com o projeto?

A avaliação que temos feito tem sido através da observação dos alunos no recreio, do depoimento dos mesmos, bem como de diálogo periódico com os envolvidos no processo. Com base nisto, verificamos que a ocorrência de acidentes envolvendo as crianças diminuiu consideravelmente, os alunos apresentam-se mais tranqüilos quando retornam do horário do recreio, a direção demonstrou mais apoio aprovando uma verba para aquisição de novos materiais, a biblioteca tem sido utilizada para ler livros e não mais para jogos eletrônicos na Internet, os materiais estão em perfeitas condições demonstrando o cuidado por parte dos alunos.

Considerando os resultados positivos, discutimos novas idéias para o próximo semestre letivo: aquisições de jogos; criação da “Galeria de Arte” com exposição periódica dos trabalhos dos alunos realizados na aula de Artes, utilizando murais e/ou mesas com o objetivo de proporcionar uma valorização do trabalho dos alunos tornando-o conhecido por toda a turma de 1ª a 4ª série, além de despertar o interesse por este tipo de atividade e ainda, o convite aos alunos de 5ª a 8ª série para exporem alguns trabalhos neste espaço da 1ª a 4ª; variações no “Dia da música” montando um ranking das músicas mais tocadas no mês, criando dia de músicas de um determinado ritmo somente, possibilitando ter contato com os mais variados estilos de música (dado que os alunos trazem sempre os mesmos cds para escutarem restringindo a poucos estilos) e, paulatinamente, criação de um programa de rádio junto com os próprios alunos; oficina de brinquedos com sucata coletada junto dos próprios alunos e na própria escola; pintura de amarelinhas variadas no pátio de entrada da escola (estas propostas serão criadas pelos alunos nas aulas de Educação Física; etc. Estas inovações acontecerão gradativamente conforme o envolvimento dos alunos e demais envolvidos.
O que temos vivenciado tem enriquecido e variado o momento de recrear destes alunos possibilitando situações efetivas de diversão, bem como tem demonstrado, concretamente, uma diminuição significativa dos problemas enfrentados anteriormente, resignificando o recreio para todos os envolvidos.

ANEXO I


Resultado do diálogo com alunos de 1ªs e 2ª séries.

1ªs séries

Amarelinha

Barra manteiga

Basquete

Bingo

Bolinha de gude

Brincar de roda

Casinha de boneca

Coelho sai da toca

Corda

Corrida de saco

Desenho

Esconde-esconde

Evitar acidentes nas brincadeiras

Gato e rato

Gira-gira

Handebol

Jogar bola

Ler livros

Ovo choco

Parque

Passa anel

Pega-pega

Polícia e ladrão

Queimada

Reciclar o lixo

Respeitar os colegas

Tabuleiro: dama, jogo da velha

Tiro ao alvo

Vôlei

2ª série

Bambolê

Baralho

Cai-não-cai

Cara a cara

Coelho sai da toca

Corda

Detetive

Disco

Dominó

Elefante colorido

Esconde-esconde

Gato e rato

Jogos de tabuleiro

Maestro

Morto / vivo

Ovo choco (chicotinho queimado)

Pega-pega

Pega-varetas

Pezinho

Pique a bandeira

Poloc

Queimada

Resta 1

Vôlei

ANEXO II


Resultado do diálogo com alunos de 3ª e 4ªs séries.

3ª série

Alerta

Amigo secreto

Artes marciais

Atletismo

Autorama

Balanço

Basquete

Bolinha de gude

Brinquedos de casa

Cama elástica

Canto da Barbie

Carnaval

Computador

Corda

Corrida

Corrida Pô

Dama

Dança

Escolinha

Escorregador

Fliperama

Futebol de grama

Futebol de sabão

Futebol de salão

Ginástica olímpica

Handebol

Jogo de tabuleiro

Karatê

Leitura

Mãe da rua

Médico

Música

Patinação

Patinete

Pião

Piscina / natação

Pista de bicicleta

Pula-pula

Queimada

Sala de jogos

Skate

Vôlei

4ªs séries

Atividade diferente

Aumentar espaço para pátio frontal

Brincadeiras recreativas

Brinquedos

Caça ao tesouro

Campeonato de ping-pong

Campo de futebol

Cantina: abaixar preço

Cantina: ter comida saudável

Cantina: ter espetinho

Cantina: ter mais pessoas para atender

Canto só para materiais de construção para brincar com segurança

Cara a cara

Casa de boneca

Computadores para jogar

Corda

Dama

Dominó

Elástico

Escalada

Espaço melhor para lanchar

Futebol de areia

Ir ao bosque

Jogo detetive

Jogo memória

Juiz de futebol

Ler

Mais bolas

Mais espaço

Mais mesas de ping-pong

Mico

Monitores de brincadeiras

Novos jogos

Outras quadras

Parque

Piscina

Queimada em lugar apropriado

Recreação

Recreio: 1 hora, 50 min, 40min

Sala de jogos

Sinuca

Som, música

Subida maluca

Tênis

Ter lanche comunitário às vezes

Videogame

Vôlei

Vôlei de areia

Xadrez

ANEXO III

Relação do material encontrado na escola.

	MATERIAL
	SITUAÇÃO DO MATERIAL EXISTENTE NA ESCOLA
	CUSTO UNITÁRIO

	Caixa organizadora
	Material já adquirido junto à gráfica
	R$ 0,00

	Dedobol
	16 exemplares: 12 para uso e 04 para conserto
	R$ 0,00

	Dia da Música
	01 aparelho de som para tocar cd (estes seriam trazidos pelos alunos)

01 amplificador
	R$ 0,00

	Dominó
	04 exemplares
	R$ 0,00

	Galeria de Arte
	Uso de murais, mesas e trabalhos dos alunos
	R$ 0,00

	Jogo Cara a Cara
	04 exemplares
	R$ 0,00

	Jogo da Maçã
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Jogo da Memória
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Jogo da Velha
	02 exemplares
	R$ 0,00

	Jogo do Pássaro
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Jogo dos Pinos Mágicos
	02 exemplares
	R$ 0,00

	Jogo Já Achei
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Jogo Mamíferos
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Jogos com sucata
	Coleta de material reciclável que é inutilizado na própria escola – serão realizadas oficinas (jornal, barbante, fita crepe, garrafa pet, varal e outros)
	R$ 0,00

	Lego
	04 caixas (lego variado e fazendinha)
	R$ 0,00

	Ludo
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Pega varetas
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Peteca
	15 exemplares: lavar e secar
	R$ 0,00

	Quebra-cabeças
	01 exemplar
	R$ 0,00

	Queimada
	Utilização da quadra externa (maior) no pátio interno
	R$ 0,00


ANEXO IV

Modelo de impresso para registro diário.

	PROJETO RECREANDO: CONTROLE DIÁRIO DE MATERIAL

CAIXA 1 – DATA _____ / ____ / 2003

	JOGO
	ALUNO
	SÉRIE
	DEVOLUÇÃO

	Cara a Cara 1
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Jogo dos Mamíferos
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Dominó 1
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Jogo da velha 1
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Ludo
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Cai não Cai
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	JOGO
	ALUNO
	SÉRIE
	DEVOLUÇÃO

	Dedobol 1
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Dedobol 2
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Dedobol 3
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	JOGO
	ALUNO
	SÉRIE
	DEVOLUÇÃO

	Cordas
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido

	Biblioteca
	
	
	

	Bola/Quadras
	
	
	(   ) danificado

(   ) não devolvido


ANEXO V

Relação de materiais a serem adquiridos processualmente.

	ATIVIDADE
	INVESTIMENTO
	CUSTO

	Amarelinha e Caracol
	Traçar no pátio frontal: tinta e pincel
	A consultar e definir quando da aprovação do mesmo

	Bambolê
	Comprar 02 bambolês
	

	Bola para basquetinho (mini basquete)
	Comprar 06 bolas
	

	Bola para futebol
	Comprar 06 bolas
	

	Bola para queimada (borracha)
	Comprar 02 bolas (há 04)
	

	Bola para vôlei adaptado
	Comprar 02 bolas
	

	Casinha de boneca
	Comprar 01 exemplar
	

	Cinco Marias
	Comprar 02 exemplares
	

	Corda
	Comprar 02 exemplares de corda individual 

Comprar 01 exemplar de corda para brincadeira coletiva
	

	Dama
	Comprar 01 exemplar
	

	Elástico
	Comprar 02 exemplares
	

	Espirobol
	Definição de um local para construção e aquisição de bola própria
	

	Freesbe
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogo Cai não Cai (Estrela)
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogo Can Can (Grow)
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogo da Velha (EVA)
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogo de Detetive Junior (Estrela)
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogo Lince (Grow)
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogo Pizzaria Maluca (Grow)
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogo Sobe e Desce
	Comprar 01 exemplar
	

	Jogos com sucata
	Comprar varal
	

	Mico
	Comprar 02 exemplares
	

	Pega varetas
	Comprar 02 exemplares
	

	Resta 1
	Comprar 02 exemplares
	

	Super trunfo
	Comprar 02 exemplares
	

	Trave para gol (pequenas)
	Comprar 02 jogos
	

	Trilha
	Comprar 01 exemplar
	

	Xadrez
	Comprar 01 exemplar
	


ANEXO VI

Programação semanal.
	PROJETO RECREANDO – UTILIZAÇÃO DE MATERIAL

	DIA
	MANHÃ
	TARDE

	2ª FEIRA
	Caixa 1
Biblioteca

Bola/Quadras

Cordas

Dedobol

	3ª FEIRA
	Caixa 2
Biblioteca

Bola/Quadras

Lego

Peteca

	4ª FEIRA
	Caixa 3
Biblioteca

Bola/Quadras

Cordas

Dedobol

	5ª FEIRA
	Dia da Música

Biblioteca

Bola/Quadras

Cordas

Dedobol
	Caixa 4
Biblioteca

Bola/Quadras

Lego

Peteca

	6ª FEIRA
	Caixa 4
Bola/Quadras

Biblioteca

Lego

Peteca
	Dia da Música

Biblioteca

Bola/Quadras

Cordas

Dedobol


ANEXO VII

Registro para o “Dia da Música”.
	PROJETO RECREANDO
Dia da Música
DATA _____ / ____ / 2003

PERÍODO ____________________



	ALUNO
	SÉRIE
	CD
	FAIXA

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	








� Recrear: proporcionar recreio ou prazer a; sentir prazer ou satisfação; divertir-se. Fonte: Ferreira, Aurélio B. de Holanda. Miniaurélio séc XXI escolar: o minidicionário da língua portuguesa. RJ: Nova Fronteira, 2000.


� Revista Nova Escola, janeiro/fevereiro 2002, p.21


� Posteriormente esta proposta foi feita ao Grêmio Estudantil a fim de que atuasse como mobilizador de uma campanha na escola envolvendo alunos de 5ª a 8ª série e Ensino Médio para doação de gibis, objetivando a montagem de uma gibiteca para o Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série.


� O resultado do diálogo encontra-se no Anexo I.


� O resultado do diálogo encontra-se no Anexo II.


� Relação de materiais no Anexo III.


� Outras propostas encontram-se nos Anexos I e II.


� O modelo de impresso por caixa organizadora encontra-se no Anexo IV.


� A proposta foi novamente discutida com a direção por envolver algumas despesas. Ver anexo V.


� O quadro utilizado encontra-se no Anexo VI.


� Na discussão criou-se um registro para as músicas que encontra-se no anexo VII.






